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Resumo

Das cinco espécies de preás registradas para o Brasil, quatro (Cavia fulgida, C. porcellus, C. aperea e 

C. magna) já foram registradas como hospedeiras de Paraspidodera uncinata. Os roedores C. magna e C. 

aperea são mamíferos pequenos, de hábitos terrestres, que ocorrem da região sul do Brasil ao leste do Uruguai. 
Preás coletadas e doadas foram necropsiados para análise de endoparasitos e os nematoides encontrados foram 
identiicados como P. uncinata. Os microhábitats dessa espécie foram os intestinos delgado e grosso em C. 

magna e o intestino grosso em C. aperea. As prevalências de P. uncinata nos diferentes hospedeiros foram 60% 
(C. magna; n = 5) e 14% (C. aperea; n = 7). O registro de P. uncinata em diferentes espécies de preás permite 
inferir que o modo de forrageio é semelhante nas diferentes localidades onde ocorrem no sul do Brasil, pois, 
possivelmente, a infecção dos hospedeiros ocorreu através da ingestão de vegetais com ovos de P. uncinata. 
Este trabalho contribui com o conhecimento sobre a helmintofauna de C. magna e C. aperea, no sul do Brasil.

Palavras-chave: Helmintofauna; Nematoides; Preá; Região Neotropical; Taxonomia

Abstract

Paraspidodera uncinata (Nematoda, Lauroiinae) as parasite of Cavia magna and Cavia aperea 

(Rodentia, Caviidae) in southern Brazil. Out of the 5 species of Guinea pig registered for Brazil, 4 (Cavia 

fulgida, C. porcellus, C. aperea, and C. magna) have already been reported as hosts of Paraspidodera uncinata. 
The rodent species C. magna and C. aperea are small-sized mammals, with terrestrial habits, which occur from 
southern Brazil to eastern Uruguay. Guinea pig specimens donated for research were necropsied for the analysis 
of endoparasites, and the nematodes found were identiied as P. uncinata. The microhabitats of this species were 
the small and large intestines in C. magna and the large intestine in C. aperea. The prevalence of P. uncinata 
in the hosts was 60% in C. magna (n = 5) and 14% in C. aperea (n = 7). The record of P. uncinata in different 
Guinea pig species allows inferring that the foraging mode is similar in the different locations where they occur 
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in southern Brazil, because, perhaps, the infection of hosts has occurred through the ingestion of vegetables 
contaminated with P. uncinata eggs. This study contributes to knowledge on the helminth fauna of C. magna 
and C. aperea in southern Brazil.

Key words: Guinea pig; Helminth fauna; Nematodes; Neotropical Region; Taxonomy

Introdução

No Brasil, ocorrem cinco espécies do gênero 
Cavia Pallas, 1766 (Cavia aperea Erxleben, 1777, 
Cavia fulgida Wagler, 1831, Cavia intermedia Cherem, 
Olímpio & Ximenez, 1999, Cavia magna Ximenez, 
1980 e Cavia porcellus Linnaeus, 1758) (OLIVEIRA; 
BONVICINO, 2011). Para o estado do Rio Grande do 
Sul, foram registradas C. aperea, C. magna (nativas) e 

C. porcellus (exótica) (OLIVEIRA; BONVICINO, 2011; 
CHEREM; FERIGOLO, 2012; FERNANDES et al., 
2014). As espécies de Cavia têm hábito terrestre, habitam 
bordas de mata em áreas de Mata Atlântica e formações 
próximas a cursos d’água como mata de galeria, campo 
úmido, brejo, campo limpo no Cerrado, Campos do Sul 
e áreas da Caatinga (OLIVEIRA; BONVICINO, 2011).

Em relação à helmintofauna das espécies de Cavia no 
Brasil, já foram registrados dois trematódeos digenéticos 
(KAWAZOE et al., 1981; REY, 1993), dois cestoides 
(REGO, 1961; PINTO et al., 2002) e seis nematoides, 
dentre eles, Paraspidodera uncinata (Rudolphi, 1819) 
Travassos, 1914 (VICENTE et al., 1997). 

Na América do Sul, P. uncinata possui ampla 
distribuição, sendo registrada como endoparasita para as 
famílias Caviidae, Echimyidae Gray, 1825, Cuniculidae 
Miller & Gidley, 1918 e Octodontidae Waterhouse, 
1839 no Peru (IBÁÑEZ, 1967; DITTMAR, 2002), na 
Bolívia (LENT; FREITAS, 1939 apud ROSSIN et al., 
2004), na Argentina (PARONA, 1900; SUTTON, 1976; 
ROSSIN et al., 2004; ROBLES et al., 2012), no Brasil 
(TRAVASSOS, 1914; PEREIRA; VAZ, 1933; LENT; 
FREITAS, 1939 apud ROSSIN et al., 2004; PINTO et 
al., 1982; 2002; VICENTE et al., 1982; RIBEIRO et al., 
1985; ALMEIDA, 2004; KRÜGER, 2006; SIMÕES et 
al., 2010) e no Uruguai (KHALIL; VOGELSANG, 
1931a; 1931b; LENT; FREITAS, 1948).

No Brasil, P. uncinata foi registrada em C. aperea 
(TRAVASSOS, 1914; LENT; FREITAS, 1939 apud 
ROSSIN et al., 2004; PINTO et al., 1982; KRÜGER, 

2006), C. porcellus (TRAVASSOS, 1914; PEREIRA; 
VAZ, 1933; LENT; FREITAS, 1939 apud ROSSIN et al., 
2004; RIBEIRO et al., 1985; PINTO et al., 2002), Kerodon 
rupestris Wied-Neuwied, 1820 (LENT; FREITAS, 1939 
apud ROSSIN et al., 2004; ALMEIDA, 2004), Cuniculus 
paca (Linnaeus, 1766) (TRAVASSOS, 1914; LENT; 
FREITAS, 1939 apud ROSSIN et al., 2004) e Thrichomys 

pachyurus (Wagner, 1845) (SIMÕES et al., 2010). Dentre 
esses registros, para o estado do Rio Grande do Sul, apenas 
Ribeiro et al. (1985) e Krüger (2006) realizam os estudos 
com C. aperea. Considerando que neste estado ocorrem 
apenas duas espécies nativas de Cavia este trabalho tem 
como objetivo registrar pela primeira vez o endoparasito 
P. uncinata em C. magna cujo conhecimento sobre 
ectoparasitos e endoparasitos é inexistente. Além disso, 
são relacionados dados ecológicos dos parasitos entre as 
duas espécies nativas de roedores.

Material e Métodos

Entre 2006 e 2009, espécimes de C. magna (n = 5) e 
C. aperea (n = 7) encontrados mortos por atropelamento 
foram coletados e doados para o Laboratório de Zoologia 
de Invertebrados do Museu de Ciências Naturais, 
ULBRA (MCNU). Os espécimes de C. magna foram 
procedentes da Ilha dos Marinheiros, Rio Grande;  
C. aperea foram coletados nos municípios de Maratá 
(n = 1), Pelotas e Bagé (BR 116) (n = 6), RS, Brasil 
(Figura 1). A coleta dos preás foi realizada de acordo 
com a instrução normativa no 154 do IBAMA (MMA, 
2007). Os nematoides (n = 17) encontrados no intestino 
dos hospedeiros foram ixados em A.F.A. (65ºC) por 
48 h e, posteriormente conservados em etanol 70°GL 
(AMATO; AMATO, 2010). Alguns espécimes foram 
montados temporariamente em lâminas com lactofenol 
de Amann (HUMASON, 1979) para a identiicação. A 
sistemática e classiicação para os helmintos seguiram 
Chabaud (2009). Os parâmetros ecológicos das infecções 
foram calculados segundo Bush et al. (1997).
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As medidas morfométricas estão em micrômetros 
(μm) e, caso contrário, a unidade foi indicada. Média, 
desvio padrão e número de espécimes medidos estão 
representados nesta ordem entre parênteses. As 
fotomicrografias foram realizadas com a utilização 
de uma câmera Sony DSC – S650. Um espécime 
representativo de cada espécie de hospedeiro foi 
depositado na Coleção de Mamíferos do Museu de 
Ciências Naturais da ULBRA (MCNU) Canoas, RS, 
Brasil. Espécimes representativos de nematoides foram 
depositados na Coleção Helmintológica do Museu de 
Ciências Naturais da ULBRA (CHMU) Canoas, RS, 
Brasil.

Resultados

Foram coletados 17 espécimes de P. uncinata 
(Figuras 2–5) (Aspidoderidae, Lauroiinae) em C. aperea 
(n = 7) e C. magna (n = 5). A descrição dos nematoides 
foi baseada em espécimes coletados de C. aperea (n = 
2) e C. magna (n = 6). Os caracteres morfológicos que 
permitiram a determinação foram: corpo alongado, com 

FIGURA 1: Mapa com detalhe do estado do Rio Grande do Sul, indicando os locais de coleta de Cavia aperea Erxleben, 1777 (círculos) e 
Cavia magna Ximenez, 1980 (triângulo).

 
Locais de coleta: 1 – Maratá; 2 – Pelotas; 3 – Bagé; 4 – Ilha dos Marinheiros, Rio Grande.

extremidade anterior com três lábios, um dorsal e dois 
ventrolaterais. Cutícula com estrias transversais. Esôfago 
com bulbo na extremidade posterior, correspondendo a 
7,4% do comprimento total do corpo (CTC).

Machos (n = 2). Corpo com 11,2 e 11,4 mm (11,3 
± 0,14; 2) de comprimento, 239,72 e 258,16 (248,94 ± 
13,03; 2) de largura. Lábios com 55,2 e 64,4 (59,93 ± 
6,51; 2) de comprimento, 92,2 e 101,42 (96,81 ± 6,51; 
2) de largura. Poro excretor 552,24 e 623,04 (587,64 
± 50,06; 2) distante da extremidade anterior. Esôfago 
medindo 894,34 (n = 2) de comprimento, 129,08 e 
147,52 (138,3 ± 13,03; 2) de largura, correspondendo a 
7,87% do CTC. Espículos desiguais, o maior com 433,34  
(n = 2) e o menor com 387,24 e 414,9 (401,7 ± 19,55; 
2). Gubernáculo com 75,52 e 80,24 (77,88 ± 3,33; 
2) de comprimento, 16,52 e 20,16 (18,34 ± 2,57; 2) 
de largura. Ventosa circular, pré-cloacal, medindo 
64,54 e 73,76 (69,15 ± 6,51; 2) de diâmetro, 424,12 
e 433,34 (428,73 ± 6,51; 2) distante da extremidade 
posterior. Papilas caudais distribuídas em 21 pares, da 
região da ventosa até extremidade da região posterior, 
sendo sete pares pré-cloacais e 14 pares pós-cloacais. 
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Cloaca situada a 295,04 e 322,7 (308,87 ± 19,55; 2) 
da extremidade posterior.

Fêmeas (n = 6). Corpo com 12,42-15,50 mm (14,13 
± 1,03; 6) de comprimento, 285,82-341,14 (318,09 ± 
19,11; 6) de largura. Lábios medindo 101,42-119,86 
(107,56 ± 7,52; 6) de comprimento, 64,54-73,76 (66,07 
± 3,76; 6) de largura. Esôfago medindo 931-1051 
(986,25 ± 55,98; 4) de comprimento, 92,2-165 (128,55 
± 30,71; 4) de largura, correspondendo a 6,93% do CTC. 
Poro excretor a 606,52-698,56 (652,54 ± 65,08; 2) da 
extremidade anterior. Vulva 626,96-682,28 (654,62 ± 
39,11; 2) distante da região anterior. Ovos com 55,32-
64,54 (56,85 ± 3,76; 6) de comprimento, 36,88-46,1 
(41,49 ± 5,05; 6) de largura. Ânus situado a 553,2-663,84 
(614,45 ± 45,98; 6) da extremidade posterior.

Resenha taxonômica

Sinônimos: Ascaris uncinata Rudolphi, 1819; 
Heterakis uncinata Schneider, 1866; Subulura uncinata 

Hall, 1916; Paraspidodera americana Khalil & 
Vogelsang, 1931; Paraspidodera uruguaya Khalil & 
Vogelsang, 1931.

Hospedeiros: Cavia aperea e Cavia magna – novo 
registro de hospedeiro.

Espécimes depositados: MCNU 1319 (C. aperea) 
e MCNU 24523 (C. magna).

Localidades: Pelotas, Bagé (BR 116) e Maratá (C. 

aperea); Ilha dos Marinheiros, Rio Grande (C. magna), 
RS, Brasil.

Locais das infecções: Intestino grosso (C. aperea); 
intestino delgado e grosso (C. magna).

Prevalências: 14% (C. aperea) e 60% (C. magna).

Intensidade Média das Infecções: 6 (C. aperea) e 
3,6 helmintos/hospedeiro (C. magna).

Abundância Média das Infecções: 0,85 (C. aperea) 
e 2,2 helmintos/hospedeiro (C. magna).

FIGURAS 2-5:  Fotomicrograias de Paraspidodera uncinata (Rudolphi, 1819) Travassos, 1914 coletadas de Cavia aperea Erxleben, 
1777 e Cavia magna Ximenez, 1980.

 
(2) Região anterior do macho. Barra = 150 µm. (3) Região posterior do macho. Barra = 100 µm. (4) Região vulvar da fêmea. Barra = 100 
µm. (5) Região posterior da fêmea. Barra = 150 µm.
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Amplitude da intensidade de infecção: 1–6 (C. 

aperea) e 1–9 (C. magna).

Espécimes representativos de helmintos 
depositados: CHMU 70-1-1 (macho); CHMU 138-1-1 
(fêmea).

Discussão

A distinção entre as espécies de Paraspidodera 
e Aspidodera Railliet & Henry, 1912 é baseada nos 
cordões na extremidade cefálica e lobos laterais dos 
lábios (TRAVASSOS, 1914; CHABAUD, 2009). A 
ausência de cordões e lobos laterais dos lábios simples 
permitiram a identificação dos espécimes como P. 

uncinata.

Os espécimes examinados por Pereira e Vaz (1933), 
Sutton (1976) e Rossin et al. (2004) são maiores em 
relação aos espécimes examinados no presente estudo. A 
medida da distância da vulva em relação à região anterior 
(654,62) de P. uncinata foi menor do que registrado por 
Pinto et al. (2002) (734,2). Entretanto, os espécimes 
examinados no presente estudo são menores (12,42-15,5 
mm) em relação aos espécimes medidos (15-20 mm) por 
Pinto et al. (2002). Nos espécimes analisados, não foi 
possível visualizar o anel nervoso.

A medida da distância do ânus em relação à 
extremidade posterior registrada por Travassos (1914) 
(1,198 mm) é superior ao encontrado no presente 
estudo (614,45) e nos demais trabalhos. Esta diferença 
possivelmente está relacionada a um erro de medida, pois 
o trabalho de Travassos (1914) não possui representação 
gráica da fêmea para comparação, além disso, nos 
diferentes estudos os comprimentos das fêmeas e os 
comprimentos das caudas são semelhantes como o 
registrado no presente estudo.

Em relação às prevalências de P. uncinata, existem 
diferenças registradas na literatura, considerando o 
hospedeiro e tamanho amostral: Dittmar (2002) em C. 

aperea (n = 143) encontrou uma prevalência de 37%; 
Almeida (2004) em K. rupestris (n = 16) registrou 
prevalência de 31%; Krüger (2006) registrou em C. 

aperea (n = 33) prevalência de 76% (nos cecos) e 48% 
(no intestino grosso); Rossin et al. (2004) registrou em 

Ctenomys talarum Thomas, 1898 (n = 81) prevalência 
de 93,8%. No presente estudo foram observadas 
prevalências de 60% (C. magna; n = 5) e 14% (C. 

aperea; n = 7). Estas diferenças encontradas podem estar 
relacionadas ao número de hospedeiros examinados.

Em relação às diferenças entre as prevalências 
das espécies examinadas neste estudo, parecem estar 
relacionadas aos hábitos de forrageio. A prevalência 
encontrada para C. magna foi superior e relete a ingestão 
de ovos do parasito (ANDERSON, 2000) em vegetais 
nos ambientes naturais, contrastando com C. aperea, 
cujos hábitos são descritos na literatura (SILVA et al., 
2013) como uma espécie que se alimenta em beiras 
de rodovias, portanto ingerindo mais grãos (liberados 
dos carregamentos de caminhões) além de ocupar um 
ambiente antropizado. O encontro de P. uncinata nas 
espécies de preás (C. porcellus, C. aperea e C. magna) 
permite inferir que esses roedores apresentam o modo de 
forrageio semelhante, entretanto, apresentam diferenças 
na quantidade de vegetais com ovos ingeridos nas 
diferentes regiões do RS. Até o presente momento, 
não existe nenhuma espécie de parasito registrada 
para C. magna, portanto este estudo contribui com o 
conhecimento da biodiversidade parasitária de preás e 
registra pela primeira vez P. uncinata em C. magna no 
Rio Grande do Sul, Brasil.
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